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                                        Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a Conferência Nacional dos Bispos no Brasil (CNBB), pelo lançamento, no dia 05 de Março de 2.014, da CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2.014, com o tema “Fraternidade e Tráfico Humano”, e o lema “É para a liberdade que Cristo nos libertou” (Gl 5, 1).
                                        Requeiro, ainda, que do deliberado dê-se ciência à CNBB (Conferência Nacional dos Bispos no Brasil), na pessoa de seu Presidente, Cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis, com sede à SE/Sul Quadra 801 Conjunto “B” – CEP: 70.200-014 - BRASÍLIA – DF.




   Requeiro, mais, que o inteiro teor desta propositura seja encaminhado à Diocese de Mogi das Cruzes, na pessoa de Vossa Excelência Reverendíssima, Dom Pedro Luiz Stringhini, Bispo Diocesano de Mogi das Cruzes.

JUSTIFICATIVA

                                                          Todos os anos durante o período quaresmal (iniciado na Quarta-feira de Cinzas), tempo de conversão, a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) realiza a Campanha da Fraternidade, que tem por objetivo despertar a solidariedade de seus fiéis e de toda a sociedade em relação a um tema e/ou problema concreto que envolve toda a nação.

                                                         Para o ano de 2014, a CNBB sugeriu o importantíssimo  tema " Fraternidade e Tráfico Humano " com o lema " É para a liberdade que Cristo nos libertou” (Gl 5, 1)
                                                         A Campanha da Fraternidade também propõe reflexões e ações concretas em torno de temas relevantes para diminuir injustiças, educar para a vida da sociedade e evangelizar para o amor.

                                                         Reveste-se num convite para nos convertermos a Deus e irmos ao encontro dos irmãos mais necessitados e sofredores, sugerindo em cada ano um assunto que afeta diretamente a dignidade humana ou a vida em sentido geral.

                                                       Além disto, a CNBB em 2014 ocupa-se com todos os que são enganados e usados para o tráfico humano, de trabalho, de órgãos e a prostituição, enfim, para ações que denigrem e degeneram a condição humana.

                                                           Normalmente o crime organizado está por detrás das diversas modalidades de tráfico humano. As pessoas, geralmente, são atraídas com falsas promessas de melhores condições de vida em outras cidades ou países e ali são cruelmente usadas e escravizadas, gerando fortunas para consciências inescrupulosas e vorazes. A maioria das pessoas traficadas vive em situação de pobreza e grande vulnerabilidade. Isso facilita o aliciamento com falsas promessas de vida melhor.

                                                               Como diz um trecho de seu maravilhoso texto, “...... A mão que sustenta a corrente da escravidão é a força coercitiva de pessoas que dominam e exploram esse tráfico humano: “Essa situação rompe com o projeto de vida na liberdade e na paz e viola a dignidade e os direitos do ser humano à imagem e semelhança de Deus. Os cristãos não podem aceitar essa moderna forma de escravidão e desrespeito à dignidade humana. Por isso eles a tentam identificar, a denunciam e somam forças para evitá-la, rompendo as correntes, revigorando as pessoas dominadas por esse crime e apontando para a esperança de libertação: “Essa esperança se nutre da entrega total de Jesus Cristo na cruz para vencer as situações de morte e conceder a liberdade a todos: ‘É para a liberdade que Cristo nos libertou”.

                                                             O Papa Francisco se referiu à prática do tráfico humano com palavras de veemente repúdio: “O tráfico de pessoas é uma atividade desprezível, uma vergonha para as nossas sociedades que se dizem civilizadas”. 

                                                             O Pontífice, em Lampedusa, em julho de 2013, ainda nos alertou para a globalização da indiferença, habituando-nos em relação ao sofrimento dos outros, não o considerando responsabilidade nossa: “Peçamos ao Senhor a graça de chorar pela nossa indiferença, de chorar pela crueldade que há no mundo, em nós, incluindo aqueles que, no anonimato, tomam decisões socioeconômicas que abrem a estrada a dramas como este”

                                                         A Campanha da Fraternidade deste ano é, portanto, um precioso processo de reflexão situado no contexto da quaresma, tempo de preparação para a Páscoa, quando os cristãos celebram a paixão, morte e ressurreição de Cristo. 

                                                 Portanto, em síntese, senhoras e senhores deputados,  não poderíamos de deixar de registrar este singelo Voto de Congratulações do Parlamento Paulista com a importante e relevante Campanha da Fraternidade de 2.014, pelo importantíssimo tema do TRÁFICO HUMANO que aborda e faz os cristãos de todo o Brasil refletirem  profundamente sobre este tema tão delicado e preocupante para todos nós.

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim
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